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Illm o e Ex . m o S e n h o r M a r t i m L o p e s L o b o 
de S a l d a n h a . — N e s t a occazião escrevo a V. E x . a , 
e esta se rve s o m e n t e p a r a p a r t e c i p a r a V . Ex" 
que t e n d o po r o r d e m de S u a M a g e s t a d e , e do 
S e n h o r V i c e - R e y , t r a b a l h a d o na c reação de di-
f e r en t e s F r c g u e z i a s de í n d i o s , e s tabe lec idos 
nes te C o n t i n e n t e , m e fa l tão p r e z e n t e m e n t e t rez 
S a c e r d o t e s p a r a d u a s g r a n d e s povoações, q u e 
devem sabe r a l ingoa Guaru,nim, ter loom pro-
c e d i m e n t o , idade, fo rças , e zelo, p a r a t r aba -
l h a r e m em t am incu l t a s v i n h a s ; e c o m o aqui 
os n a m h á ; e m o d izem que nes sa Cap i t an i a 
h á m u i t o s f r ades , ou m e l h o r c lé r igos , com as 
d i t as c i r cuns t anc i a s , rogo a V. Ex . a , po r serv i -
ços de Deos , e de E L - R E Y Nosso S e n h o r , 
m e q u e i r a m a n d a r ao m e n o s d o u s com brevi -
dade , s e g u r a n d o aos d i tos P a d r e s lhes m a n d o 
d a r C ô n g r u a pela F a z e n d a Rea l , a l em dos Be-
nezes que h ã o de p recebe r em t am povoadas 
F r e g u e z i a s , pois h u m a chega a ter q u a t r o mil 
a lmas , e necess i ta d o u s V igá r io s . 

Deze jo em tudo s e rv i r a V. E x . a e m cu-
j a obed ienc i a m e rep i to . D e o s g. e a V. E x . a 

m . s a n n . s P o r t o A l e g r e 27 de Abr i l de 1777 
— D e V. E x . a m. '° o b r i g a d o Cr iado . — Joze 
Marcelino de Figueiredo. — P. S. Creio que 
n e s s a Cidade se c o n s e r v a h u m F r a d e do Car-
m o F r . A n t o n i o de S a n t a A n a que hé m u i t o 
capaz, e j á cá esteve, e foi com condicção de 
vol tar , e n a m t o r n o u . 


